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			Capítulo 1


			Bárbara


			Amei o Caio por cinco lindos e maravilhosos anos…


			Embora ele seja um homem de negócios de sucesso, o que já seria bastante admirável, não foi isso o que me atraiu.


			Ele é irresistível. Caliente como o inferno. Sem contar o olhar intenso, que, quando se prende em mim, arrepia até a alma.


			E o beijo. Este é de me tirar o fôlego, para não encontrar mais.


			Sério, o amor que sinto por Caio não cabe em mim. É quase palpável. O filho da mãe, além de ser romântico, tem um corpo perfeito.


			Sem querer ser indiscreta, me arranca altos gemidos na cama. É como se eu estivesse no meio de um furacão, me contorço de prazer, perdida na devassidão. Com ele, me sinto protegida, completa, feliz e amada.


			Mas meu conto de fadas está se esfacelando…


			Acabei de descobrir que, quando ele me dizia que precisava viajar a negócios, na verdade ia para outra cidade, fazer outra coisa: visitar a noiva — isso mesmo, a noiva. Que não era eu.


			O cafajeste enrolava duas noivas ao mesmo tempo.


			Quando descobri a farsa, precisei mudar de vida e replanejar meu futuro.


			Hoje em dia, se você quer trair alguém, tem que fazer direito, afinal as redes sociais são bastante reveladoras.


			Descobri a traição por acaso, em um desses momentos à toa na internet.


			Sinto o ódio me consumir assim que olho para a foto do cafajeste abraçando a noiva, os braços fortes envolvendo sua cintura, ambos com cara de apaixonados. Isso enquanto ele estava supostamente atolado de trabalho em Florianópolis.


			A foto dá início a um pesadelo, ou pior: a imagem do casal trocando alianças quebra meu coração em mil pedaços. Os estilhaços voam para todo lado, e sinto como se algo tivesse sido violentamente arrancado de mim.


			Saio às pressas do escritório. Os flashes dos dois juntos não saem da minha cabeça. As expressões de cumplicidade…


			Aiii! As lágrimas rolam sem pudor, assim como os palavrões. A raiva me embala como um moletom em dia frio. Nesse momento, o grito preso na minha garganta seria capaz de matar quem atravessasse meu caminho.


			Assustados, os funcionários me observam atravessando os corredores. O mundo está em câmera lenta. Queria sumir.


			Prevejo as especulações que todo mundo vai começar a fazer assim que eu cruzar as portas do edifício, zonza. Patrícia, minha melhor amiga e funcionária, surge atrás de mim. Já começou.


			— Babby, por que você está chorando assim? Aconteceu alguma coisa? Alguém morreu? — Ela praticamente implora que eu diga algo, mostrando-se bem preocupada.


			— Ai, Patty… Eu fui traída! Traída, entendeu? Alguém morreu, sim, e foi o Caio. Aquele cretino morreu para mim! Eu não merecia!


			Sinto a decepção e as lágrimas virem à tona de uma só vez, como se minha ficha acabasse de cair. Quando termino de contar tudo, Patrícia está pálida.


			— A gente vai acabar com aquele canalha. — Ela franze a testa quando percebe que o comentário não ajuda muito. — Ai, desculpa. Fica calma, Babby. Vai para casa. Tenta colocar a cabeça no lugar. E me dá notícias, tá? Tô preocupada…


			Assinto, porque não consigo falar. Minha voz sumiu e acho que não voltará tão cedo.


			Reúno forças e vou até a sala do meu sócio.


			— Você pode segurar as pontas aqui hoje? Preciso sair mais cedo.


			Thiago, um amigo incrível, ainda é o mesmo nerd pragmático da época da faculdade. Ele lança um olhar estranho para mim. Desde que abrimos o escritório de contabilidade em São Paulo, sempre trabalho até tarde.


			— Está tudo bem?


			— A gente pode falar disso outra hora?


			Ele apenas assente. Acho que notou o desgaste emocional no meu rosto.


			Eu me arrasto para casa. Assim que fecho a porta, deixo que as lágrimas fluam, desaguando em um mar de angústia.


			Passo pelo meu gatinho, que está enroscado na janela. Ele é tão sensível que parece entender que preciso de privacidade…


			A sorte é que moro sozinha e não preciso explicar nada a ninguém. Ainda bem que meus pais moram em Aracaju, assim não precisam testemunhar o último ato do meu noivado. Seria péssimo, só um problema a mais para minha lista.


			Ou não…


			Um abraço materno seria perfeito. Sei que minha mãe cuidaria de mim e diria as palavras certas nesta situação horrível.


			— Cachorro! — grito, já no meu quarto, enquanto tiro os sapatos e os jogo na parede. — Devia ser a cara dele.


			Eu me jogo na cama e choro até não aguentar mais. Quando as lágrimas secam, não consigo me levantar. Sem forças para ir comer, deixo o sono me vencer.


			No dia seguinte, ao me olhar no espelho, ainda desnorteada, estou com os olhos inchados e vermelhos. Parece que sou outra pessoa.


			Ei!, diz meu reflexo. Você vai continuar sentindo pena de si mesma ou vai reagir?


			Por enquanto, preciso viver o luto, então decido tirar uma folga.


			Cinco dias de lamentação, um para cada ano dedicado ao safado.


			Um safado muito gostoso, mas fazer o quê?


			Eu me recuso a pensar no que gostava em Caio, mesmo quando sinto o corpo reagir às lembranças…


			Chega! Ele quebrou meu coração, droga! É hora de esquecer.


			Cinco dias, e serei outra Bárbara.


			Ah, se serei.


			Caio


			— Vai para o inferno! E, Caio… — Ela faz uma pausa curta. — Coma o pão que você mesmo amassou, seu Diabo.


			A linha cai.


			Porra, Babby me xingou de uns nomes que eu nem conhecia. A merda está feita.


			Sabia que uma hora teria que decidir entre minha noiva e a arquiteta, mas não achei que chegaria tão rápido.


			Sei que não é fácil manter uma vida dupla, mas as duas eram minha perdição. Bárbara tem um corpo de dar água na boca, um quadril perfeito, seios que se encaixam nas minhas mãos, olhos verdes intensos e um cabelo dourado na altura da cintura. Fico louco! Nicole é uma ruiva safada na cama, com corpo escultural e seios que pulam do decote. Que gostosa! Quando bati os olhos nela, sabia que precisava tê-la. Só não imaginei que tantas curvas me fariam ficar… noivo duplamente.


			Cacete! Fazia cinco anos que eu estava com a Bárbara. Fiquei noivo porque tinha que acontecer, cedo ou tarde, e essa decisão mudou minha vida. Ela é a mulher certa para mim, mas não existe uma explicação para a foto do noivado maluco com a outra. A legenda do post era bem clara e, ainda por cima, estou com cara de apaixonado.


			O que vou fazer para recuperar minha mulher? Como vou deixar a Nicole?


			Estou muito ferrado.


		




		

			Capítulo 2


			Bárbara


			Chorar. Comer. Chorar. Comer. O ritual durou o tempo que me permiti. Não lembro se tomei banho, mas Dino é o único que pode reclamar. Quando jogo a bolinha, ele me olha e mia triste. Ouço o telefone tocar de novo. O descarado do Caio me ligou um milhão de vezes, mandou mensagens no WhatsApp e deixou recado na caixa de mensagem. Só li a primeira mensagem, que dizia: Meu amor, isso tudo foi só um mal-entendido. Você precisa me escutar. Liga pra mim. Te amo.


			Mal-entendido? Só não joguei o celular na parede porque é um iPhone de última geração e, convenhamos, um cafajeste que nem o Caio não vale um aparelho tão caro. Mandei o porteiro proibir a entrada do vagabundo. Não quero ouvir sua voz, muito menos olhar na cara dele. Quando digo que acabou… não tem volta. Posso morrer de sofrer, mas me mantenho firme.


			PRONTO. Vou dar a volta por cima. Deixar o passado para trás e transar muito. Caio era amoroso, atencioso, um deus do sexo e me fazia gemer horrores, mas quem disse que não existe um monte de caras com pau grande que pode me satisfazer e depois ir embora, sem eu precisar nem saber o nome? Sem envolvimento, não existe traição. Os homens fazem isso o tempo todo, então por que eu não posso? Fui traída, mas não morri. MUNDO, AÍ VOU EU!


			Livre, leve e solta. Ex-loira e ex-trouxa. Saí do salão radiante, com o cabelo tingido de um castanho intenso que destaca meus olhos verdes. Fiz um cortezinho, as unhas e uma depilação total. Algumas roupas novas e… voilá! A nova Bárbara Nucci está na pista.


			Volto ao trabalho confiante. Ninguém vai nem se lembrar da tarde fatídica em que saí chorando. Acho que a mudança surtiu efeito, porque todos se viram para me olhar. Estou me sentindo sexy, com um vestido preto, de decote discreto e um pouco acima dos joelhos, que realça e abraça todas as minhas curvas. Minha cintura fina se sobressai com um cinto fino vermelho, que combina com os sapatos femme fatale da mesma cor. Eu me sinto outra mulher. Foi-se a velha Bárbara! Nunca mais um homem vai pisar em mim.


			Reforço meus votos com a Patrícia, que vem ao meu encontro e me dá um abraço apertado.


			— Que transformação é essa? — Ela me faz dar uma voltinha. — Você está a ponto de matar qualquer um do coração.


			— Estou renovada, amiga. Minha vida daqui para a frente vai ser outra.


			— Fiquei preocupada com você sem dar sinal de vida! Liguei várias vezes.


			— Desculpa não ter retornado, mas precisava desse tempo pra mim…


			— Fez bem. Está linda.


			— Mas preciso voltar a me mexer. Você ainda está indo naquela academia?


			— A dos saradões suados? Opa! Só de pensar, já sinto o fogo subindo.


			— Musculosos, né? Vou me matricular lá.


			— É assim que se fala.


			— Então vamos ao trabalho que o dia vai ser longo e a malhação também.


			Dou uma piscadinha para ela a caminho da minha sala.


			A manhã passa como um borrão, e me perco na papelada ao som de “On the Floor”, da Jennifer Lopez. O ritmo me faz dar umas balançadinhas de ombros, mas, entre os documentos e cálculos, não percebo quando é hora do almoço.


			Depois de cinco dias de chocolate, bolo e comida processada, decido que é melhor ficar na saladinha, o que se mostra uma péssima ideia, porque mal volto ao escritório e minha barriga já está roncando.


			— Maldita alface sem gosto!


			— Não sei por que mulheres lindas como você insistem em dietas. Estou atrapalhando?


			Estava colocando a bolsa na mesa, mas me viro e vejo Thiago — ou Bigodinho, o apelido secreto que dei a ele por insistir em manter aquele montinho de pelo ralo.


			Ele pede para eu acompanhar uma audiência de um de nossos maiores clientes.


			— Então, Babby, consegue ir? Você conhece a peça, e a gente precisa puxar o saco dele o tempo todo.


			— Tem outro jeito?


			Percebo que Thiago não consegue tirar os olhos da minha nova versão. Que indiscreto. Nem disfarça o olhar lânguido para minhas pernas.


			Eu me sento para bloquear sua visão.


			— Não…


			— Então vou fazer o sacrifício.


			Odeio todo o processo de ir à audiência: esperar no fórum abarrotado, olhar para a cara de um juiz arrogante e ter de ficar ao lado do cliente paspalho, que não sabe fazer contas e ainda quer negociar dívidas com o governo. Pelo menos meu bolso está cheio. Não posso reclamar.


			— Legal! Vai ser na vigésima vara federal.


			— Vigésima vara, hm.


			Ergo as sobrancelhas várias vezes.


			— Pode me poupar dos seus pensamentos.


			Quase me sinto obrigada a dizer que novas varas me atraem, mas exorcizo os pensamentos pecaminosos.


			Faço uma careta quando Thiago vira as costas e começo a me preparar para ir ao calvário.


			Não era a tarde de trabalho que eu gostaria de ter, mas acompanho o dr. Augusto Gusmão, advogado de nosso cliente ricaço, até a tal audiência. Quando finalmente somos chamados, entro na sala já me sentindo entediada. Mas quando ergo o olhar… Meu Deus do céu, que homem é este?!


		




		

			Capítulo 3


			Marco


			Chego por volta das oito horas ao gabinete e encontro Marcelo, meu assessor supercompetente, analisando os processos.


			— Dr. Marco, já separei tudo para hoje. Acho que vão ser audiências rápidas, exceto uma sobre execução fiscal contra uma grande empresa, marcada para as quinze horas.


			— Obrigado, Marcelo. Vou analisar todos e depois chamo você para conversar.


			Os últimos dias têm sido tensos devido a problemas pessoais. Às vezes, apenas o trabalho consegue me acalmar. Não posso permitir que ninguém destrua tudo o que conquistei.


			— Doutor, caso o senhor não precise de mais nada, estou saindo para almoçar.


			— Estava tão concentrado que nem olhei o relógio. Pode ir, Marcelo. Conto com você só para a audiência das quinze horas. Bom almoço.


			Analisei tantos processos que a manhã voou. Não tive tempo nem de conversar com os advogados. Vai ficar para amanhã.


			Não estou com fome, então continuo a trabalhar, quem sabe assim me distraio dos pensamentos ruins.


			Alguém bate à porta, que está trancada, impedindo que pessoas indesejáveis entrem sem meu consentimento. Mas o inconveniente insiste. Levanto-me e, quando abro a porta, constato a presença indigesta de Paula, minha ex-mulher.


			— O que você está fazendo aqui?


			— Ei, fala direito comigo. Você sabe que não pode me tratar mal.


			Passo as mãos pelo cabelo com vontade de arrancar cada fio. Sinto meu corpo se contrair de ódio.


			— Ok, Paula. Diga, por favor, qual o motivo para você me dar a honra de sua visita.


			— Marco, querido, não precisa debochar. Estava apenas passando aqui perto e senti saudade. Resolvi fazer uma visitinha surpresa e, como você é extremamente educado e não gosta de escândalos, vai ser bonzinho e me deixar entrar.


			— Vou ser claro e direto. Aqui não é um shopping em que você entra a qualquer hora. É meu local de trabalho, e você tem que respeitar. Caso queira falar comigo, me telefone e marque um encontro ou algo assim, mas não volte aqui.


			Minha vontade é gritar.


			— Calminha aí, garanhão! Pode deixar que mais tarde passo no seu apartamento.


			Ela finalmente vai embora com a maior cara lavada, rebolando feito uma cobra. Como pude ter me casado com alguém assim? Perdi a fome de vez.


			Volto ao trabalho até a última audiência do dia. Quando o relógio marca quinze horas, peço a Marcelo para chamar as partes.


			Já na sala de audiências, vejo uma pessoa entrar, parecendo entediada, absorta em pensamentos. Quando ela levanta a cabeça, fico paralisado. Uma mulher perfeita. Olhos cor de esmeralda e boca carnuda pintada de vermelho. Involuntariamente, meu olhar percorre seu corpo, cada centímetro que o vestido deixa à mostra. Espetacular. Ela seria capaz de mexer com a cabeça de qualquer homem. Eu a escrutino enquanto um milhão de pensamentos luxuriosos me invadem, então encontro seus olhos. De repente, o contato visual é visceral.


			Alguém pigarreia para chamar minha atenção.


			Merda. Empata-foda mental.


			— Boa tarde a todos! Comecemos a audiência — diz Marcelo, recolhendo as informações das partes e dos advogados.


			Naquele momento, a razão da minha distração se apresenta, de modo doce, delicado e extremamente sensual. Sinto coisas que nunca havia experimentado antes em uma audiência. Bárbara Nucci. Inesquecível.


		




		

			Capítulo 4


			Bárbara


			Nossa Senhora da Bicicletinha, me dê equilíbrio! Com um juiz com um corpo atlético assim, de ombros largos, rosto de anjo mau e olhos verdes que parecem enxergar a alma, eu venho morar no fórum.


			Acho que dr. Augusto percebe minha expressão travessa, porque me dá um cutucão. Putz, que vergonha. Olho para os lados, tentando me fazer de santa, mas meus olhos voltam para a personificação da perfeição à minha frente. Pelo que sei, não estou cometendo nenhum pecado nem transgredindo nenhuma lei.


			Percebo que não sou a única, pois a maior autoridade da sala não tira os olhos de mim. Ele deve estar sentindo a mesma atração que eu. Que química!


			Com a voz mais rouca, sexy e de querer tirar a calcinha que já ouvi na vida, o deus grego dá início à audiência. Sinto um calor subir. Como vou passar tanto tempo ouvindo esse cara sem mergulhar em fantasias? Não sei. Mas hoje à noite meu vibrador vai trabalhar, porque imaginar o que aquele tenor poderia estar sussurrando no meu ouvido é muito mais estimulante do que qualquer conto erótico.


			De repente, fico perplexa e surpresa por estar me rendendo tão fácil à luxúria após ter passado cinco anos com um homem que eu acreditava amar. 


			Fatalmente, começo a refletir se foi amor ou… não. Espera aí! Não, não, não! Claro que foi amor. Mas preciso amar a mim primeiro. Não tenho mais que pensar naquele traste. Então volto a me permitir sentir aquela enxurrada de sensações inebriantes pelo juiz. Nem que seja apenas na imaginação.


			Marco


			Ela sorri, ou apenas tenta ser simpática, ou ambos. Fico vidrado, enquanto os advogados propõem acordos. Quero tocá-la e descobrir as posições que a fazem gemer. Será que ela gosta mais de sexo convencional, tipo papai e mamãe, ou é mais ousada e ficaria de quatro para eu puxar seu cabelo? Seus olhos cruzam de novo com os meus e me encaram por um bom tempo, até que tento voltar a me concentrar no trabalho.


			Não tenho cabeça para sentenciar agora. Não sou do tipo que se deixa abalar por qualquer mulher gostosa que aparece, mas essa deusa de pernas torneadas, com ar de quem está louca para ser fodida com força, mexeu com minha cabeça. Sem chance de eu conseguir raciocinar.


			Quando a audiência acaba, chamo Marcelo e, de modo discreto para evitar aparentar falta de ética, peço que descubra o nome da empresa em que Bárbara trabalha, alegando que preciso falar com seu diretor. Uma mentira deslavada e sem sentido, mas tenho que saber tudo sobre essa mulher. O assessor sente a tensão no ar — arrisco até que ele esteja tendo os próprios pensamentos pecaminosos sobre ela, afinal é uma beldade, gostosa.


			Nossa, isso só pode ser fruto de muito trabalho e pouca diversão.


			Talvez sair e me distrair um pouco vá fazer bem. Quem sabe uma noite de folga, um bar, um encontro casual com uma amiga colorida ou algo assim. Não sou do tipo que usa as mulheres, mas também não quero compromisso. Sou sincero e objetivo, deixando claro o quê, quando e como desejo. Depois de um casamento desastroso, não quero me amarrar, apenas aproveitar a vida, e, se as mulheres com as quais me relaciono entendem e aceitam, eu que não vou rejeitar.


			Após o expediente, passo em um dos bares de sempre para uma happy hour e, ao chegar, espreito com um olhar de águia. Vejo Raquel, uma loira gostosa que ama sexo anal e faz um oral inigualável.


			Está sentada com amigos, então eu me aproximo.


			— Marco, quanto tempo! Cadê sua esposa?


			Ela dá aquele sorriso safado, que deixa qualquer um de pau duro.


			— Raquel, minha linda, nada de desejar o mal para os amigos.


			Abro um sorriso cúmplice, e ela alarga ainda mais o dela.


			Entre um drink aqui, um carinho ali e uma troca de olhares indiscretos, meu encontro casual dá uma deixa bem tentadora.


			— Preciso contar uma novidade. Comprei um flat aqui pertinho, e estou louca para inaugurar…


			Não penso duas vezes.


			— Se é um convite, podemos dar um jeito. O que você acha? — sussurro em seu ouvido.


			A descarada é rápida e já está de pé, grudada no meu braço e me guiando para fora. Vamos em carros separados. Sabemos que se trata apenas de uma noite. Nada de dormir de conchinha, apenas sexo.


			Chegando ao apartamento, nem a espero fechar a porta, porque a urgência para aliviar a tensão é enorme. Agarro-a pela cintura e me colo no seu pescoço.


			— Pede pra eu pegar você com força.


			— Me pega com força, Excelência — implora ela, ofegante.


			Levanto sua saia com uma das mãos, e com a outra desenrolo um preservativo no pau. Enfio com toda a força. Ela grita e geme, totalmente possuída, sensual e depravada, pedindo para eu não parar. Sinto sua boceta se contrair e me apertar. Sei que ela vai gozar a qualquer momento. Tiro e meto com facilidade, forte e profundo. Ela está encharcada. Fico louco. Toco seu clitóris e meto dois dedos no seu ânus, fazendo-a gritar que vai gozar. Mas o aviso não é necessário, porque a sinto contrair… Nesse momento, jorro, convulsionando com o orgasmo intenso.


			Ao olhar para Raquel, frouxa à minha frente, igualmente afetada pela força do próprio gozo, não sei por que me vem à mente o rosto daquela deusa, com os olhos verdes cravados em mim.


		




		

			Capítulo 5


			Bárbara


			Quando volto ao escritório, tarde da noite, ainda encontro Patty trabalhando.


			— Mulher, o que está fazendo por aqui? Atolada de trabalho?


			— Lógico que não. Você sabe que nunca deixo o trabalho atrasar — responde ela, zangadinha. — Fiquei aqui esperando para não deixar você trabalhar, porque eu tinha certeza de que você voltaria para cá.


			— Gracinha. Está lendo mentes agora?


			— Como se fosse necessário. Você é previsível demais.


			— Sem brincadeira, amiga, peguei cinco dias. Preciso ler os e-mails e manter as coisas em ordem. Não posso deixar a vida pessoal atrapalhar o andamento do escritório.


			— Deixa de ser chata! Hoje não tem trabalho pra você. Vamos passar em um barzinho com chope em dobro, samba e muito homem bonito. Amanhã você volta para os tão amados e excitantes números.


			Não tenho certeza. Conheço bem o tipo de noitada que ela está oferecendo.


			— Você não está entendendo. Já está decidido. Não tem o que argumentar.


			Não adianta rebater.


			— Amiga, mas vou assim? Sem tomar banho e me arrumar?


			— Não precisa. Você está linda! Um batonzinho, um rímel e pronto!


			Quando chegamos ao bar, vejo que Patty não estava exagerando. Tem homem para todos os gostos. Enquanto ainda estou me ambientando, depois de tanto tempo sem sair solteira, Patty já providenciou que fiquemos na área VIP. Para esquentar e celebrar minha solteirice, pedimos caipirinhas e caímos no samba a noite toda. De quebra, as paqueras e cantadas estão ótimas.


			Das caipirinhas passamos às tequilas. Quando nos dirigimos para a pista, um tanto alegrinhas, sinto alguém me puxar com força pela cintura. Eu me viro para esbofetear a cara do paspalho, mas fico pálida ao reconhecer quem é: Caio.


			— Bárbara, precisamos conversar.


			O choque é tão grande que até o pileque passa.


			— O que é isso? A volta dos mortos-vivos?


			— Não brinca comigo. Estou ficando louco! Faz uma semana que tento falar com você.


			— Ah, é? Cadê sua noiva? Ainda não foi buscar consolo no colo da ruiva? Está perdendo tempo. Vou contar até três. Se não me soltar, vou gritar até todos os seguranças aparecerem para expulsar você.


			— Me dá pelo menos três minutos! Se não acreditar em mim, juro que deixo você em paz!


			Penso por um segundo.


			— Ok, três minutos. Anda, fala. O tempo está passando.


			— Amor, eu posso explicar. Ela não significa nada para mim. Ela era arquiteta da minha filial e, é verdade, rolou algo que não devia, mas ela entendeu tudo errado. Nunca ficaria noivo de uma peguete de uma noite.


			O modo como se refere à outra me deixa ainda mais irritada.


			— Primeiro, seu babaca, não sou “seu amor”. E, segundo, quer dizer que transar com uma ruiva peituda qualquer, em vez de transar com uma segunda noiva, me torna menos corna? Foi isso mesmo que ouvi?


			— Querida, não é isso! Ela é louca! De uma transa sem compromisso, a iludida se transformou em minha noiva, da noite para o dia. Eu amo você! Sempre foi só você.


			— Seu arrogante estúpido, seu tempo acabou. E não existe mais nada entre nós. Acabou! Volta para sua ruiva peituda e sejam imensamente felizes.


			O sarcasmo escorre e me enche de alívio, o que me surpreende, porque achei que sofreria horrores quando o visse por aí.


			— Bárbara, você não pode jogar cinco anos fora. Não pode me deixar assim…


			Ele volta a puxar meu braço com violência, querendo me beijar à força. Eu me debato contra a montanha de músculos, mas, em questão de segundos, vejo Caio no chão e outro muro de músculos de costas para mim.


			— Você não ouviu? — pergunta uma voz tenor. — Ela não quer você.


			Quando meu salvador se vira, quase desmaio ao ver o rosto perfeito. Solto apenas um sussurro:


			— Dr. Marco…


			Ele se aproxima e toca meu rosto com os dedos longos.


			— Você está bem?


			Como é que é? Se estou bem? Estou mais do que bem. Estou no paraíso. E, pelo jeito, meu corpo e sentidos também. Seu toque firme, cuidado e preocupação contida ao estudar meu rosto me provocam um arrepio. Isso sem falar no calor que invade a perseguida. Enquanto viajo no mundo das calcinhas molhadas, refém do olhar que me prende, vejo Caio se levantar feito uma flecha e empurrar Marco contra a parede com toda a força.


			— Fica longe da minha noiva!


			Marco


			Fazer sexo com Raquel é sempre bom, forte e sem compromisso. Hoje quase nem tiramos a roupa. Saí da casa dela satisfeito e querendo chegar logo à minha, mas, assim que entrei no carro, o celular apitou, informando que havia dez ligações perdidas e duas mensagens de texto. Quando vi a primeira, fiquei sem acreditar. Era de Paula: Cadê você? Eu falei que vinha no seu apartamento hoje à noite. Você deveria estar me esperando!


			Que petulante. Resolvi que a deixaria esperando. Nem morto voltaria para casa naquele momento.


			Passei para a segunda mensagem e vi que era de Pedro, um amigo figuraça. Estava me chamando para um barzinho. Respondi que estava dentro e peguei o endereço. Qualquer lugar na Terra seria melhor do que encontrar Paula no apartamento.


			Quando cheguei, fiquei feliz de rever meu amigo.


			— E aí, meu irmão, como você está?


			— Estou ótimo, e você? Sumiu, hein? O que aconteceu, alguma mulher conseguiu amarrar o garanhão? — brinquei com coisa séria, pois sabia que ele fugia de compromisso.


			— Ficou louco, Marcão? Deus me livre de relacionamento sério. Viva a liberdade!


			Ele levantou o copo de chope para um brinde.


			Aquele foi um dos muitos brindes da noite, até que, de repente, inesperadamente e alheia à minha presença, a deusa que me fez suspirar à tarde passou por mim.


			Só de olhar para ela, com o corpo magnífico e a pele levemente bronzeada, meu pau já deu sinal de vida. Fala sério, acabei de transar. Será que não foi suficiente para o sr. Anaconda?


			Sigo seu caminhar até que a vejo ser puxada por um babaca: sinal vermelho. Pela movimentação e reação instantânea dela, o cara não é alguém que ela queria encontrar. Fico alerta e atento. Depois de ouvir a lenga-lenga do idiota e descobrir que ele a traiu, fico possuído. Como é possível que alguém tenha enganado esse espetáculo de mulher?


			Quando ele a segura e tenta beijá-la à força, ajo irracionalmente e parto para cima dele. Empurro sem dó, e ele vai para o chão. Volto a atenção para Bárbara, que está paralisada e com um olhar assustado. Não resisto e toco o seu rosto para tranquilizá-la, quando minha vontade é de abraçá-la.


			Sério, estou fascinado por essa mulher.


			A distração é tanta que sou despertado por um empurrão covarde e grito do miserável dizendo para que eu fique longe de sua noiva. Mas que porra é essa? Noiva?


			Em um piscar de olhos, o encantamento por alguém que nem ao menos beijei se estilhaça, e sinto um gosto amargo na boca.


		




		

			Capítulo 6


			Bárbara


			Quando vi o dr. Marco partindo para cima de Caio, não sei o que senti. Sinceramente, aquele cafajeste ultrapassou todos os limites e fez por merecer os socos que levou por ter encerrado minha noite daquele jeito. No fim, os seguranças o convidaram a se retirar. Nunca achei que ele fosse chegar tão baixo.


			Já Marco foi um lorde. Até se ofereceu para me trazer em casa. Não aceitei, claro.


			— Que canalha! — xingo ao fechar o registro da banheira, furiosa.


			Afundo em um banho perfumado e quente, acompanhada por uma taça de vinho para relaxar os nervos, que estão à flor da pele, e afogar minha burrice. Como não passei mais um tempinho com aquele Deus, ao som de Creed?!


			When you are with me, I’m free
I’m careless, I believe
Above all the others we’ll fly
This brings tears to my eyes
My sacrifice


			Se deparar com Caio foi uma decepção, encontrar Marco foi uma surpresa. Mergulho a cabeça na água, pensando no meritíssimo chegando para me proteger, fitando-me com aqueles olhos hipnotizantes.


			É, juiz, como diz a letra de “My Sacrifice”, a gente se encontrou de novo. Termino o banho cantando. Eu me deito agarrada ao travesseiro e durmo o sono dos justos, o que não acontecia há uma semana.


			Marco


			Chego em casa às três da manhã, exausto e chateado, ainda mais depois de perder a cabeça daquela forma. Lembro que aquela deusa tem noivo. Ex, ou sei lá. Foi ali que a noite terminou. Além disso, sempre fui um cara calmo, então foi péssimo ter que justificar o injustificável para o Pedro, que não entendeu nada também.


			Pelo menos Paula foi embora. Sinceramente, seria péssimo ter que encontrá-la. Desde antes do casamento, ela já demonstrava ser uma mulher frívola e egoísta, mas, por causa do um erro de uma noite, sete anos da minha vida foram sacrificados. Mesmo depois da separação, não sei como me livrar dela.


			Tento dormir, mas a imagem de Bárbara e a lembrança da sensação de sua pele macia na minha me deixam inquieto. O que você está fazendo comigo, feiticeira?


			Bárbara


			Acordo renovada. O banho, a música e o sonho delicioso que tive me fizeram superbem. Abro as cortinas, o dia está lindo. Perfeito para ir trabalhar de moto.


			Sou uma motociclista fanática. Motos me dão uma sensação de paz e liberdade. Quando estava namorando, Caio vivia me alertando sobre os perigos da minha Suzuki GSX 750CC, minha paixão. Ele que pegue sua preocupação e mergulhe junto em um poço de ácido. Ouvi aquele tirano tempo demais. Agora é hora de recuperar aquilo de que me privei.


			Visto uma calça jeans apertada, jaqueta de couro e botas. Olho no espelho. Que poder!


			Jogo as chaves para cima e as agarro no ar, pronta para costurar o trânsito. Depois de ser traída, é revigorante voltar a fazer tudo que amo. A sensação é de liberdade.


			Por ser uma moto esportiva, fico um pouco inclinada para a frente, com a bunda arrebitada e, uau, acho que chamo a atenção, porque por onde passo os olhos se voltam para mim.


			O vento, a velocidade, a adrenalina são como bálsamo. Chego ao escritório em tempo recorde.


			Trabalho sem parar e, quando dou por mim, já estou saindo da empresa. Márcia, minha secretária maravilhosa, avisa que tenho um recado. Peço que anote, pois vou cuidar disso apenas na segunda-feira.


			Resolvo procurar um motoclube confiável que aceite membros não associados e, de preferência, tenha um passeio programado para o próximo fim de semana. Estou precisando de um tempo longe de tudo e de todos para reorganizar a cabeça.


			Depois de pesquisar em muitos sites, classificados e revistas, acho um que parece ser bem-organizado. Por sorte, farão um passeio amanhã. Faço a ligação.


			— Oi, boa noite! Aqui quem fala é a Bárbara. Você é o representante do Motoclube Águias do Asfalto?


			— Sou, sim. Pode falar… — responde a voz taciturna, sem ânimo.


			Deve ser algum velho ranzinza.


			— Gostaria de participar do clube no próximo fim de semana.


			— Bárbara, certo? Meu nome é Pedro. Como você conseguiu nosso telefone? Conhece alguém que já faz parte do clube?


			— Na verdade, vi o anúncio em uma revista. Parece que amanhã vocês vão fazer um passeio para o litoral…


			— Olha, vamos sim, mas fazemos uma seleção rigorosa dos integrantes. Se estiver interessada, preciso que informe seu e-mail para que eu possa enviar um formulário. Depois que você preencher e me enviar, respondo se seu cadastro foi aprovado ou não em uma semana.


			— Caramba, isso é funcionalismo público? Que burocracia!


			— Minha senhora, não se trata de burocracia, mas de segurança.


			— Tudo bem. Aguardo o pergaminho do Velho Testamento e envio de volta para o crivo dos romanos.


			— Pelo visto você é bem-humorada. É só ligar novamente e deixar seu e-mail com minha secretária. Passar bem.


			Ele desliga na minha cara! Que grosseirão. Quase desisto. Quero entrar para um motoclube, não para o FBI.


			Eles me enviam o formulário. Pedem tantos dados, que fico surpresa por não perguntarem o tamanho do meu sutiã. Mas preencho, pedindo urgência na análise, porque quero participar do passeio amanhã.


			Marco


			Chego ao gabinete atrasado e de péssimo humor. Não dormi nada e estou com uma baita dor de cabeça. Esse estado de espírito dura o dia todo e, ainda por cima, não consigo fazer atendimentos aos advogados, apenas despacho e desocupo a mesa.


			Por volta das dezesseis horas, Marcelo bate à porta e, cheio de dedos, pede para falar comigo. Com um aceno de cabeça, autorizo sua entrada.


			— Dr. Marco, liguei para o escritório da Bárbara Nucci.


			— E aí, o que descobriu?


			— Bom, ela é sócia do escritório. Quando liguei estava ocupada, em reunião, mas deixei um recado e o número do seu celular.


			— Fez bem. Muito obrigado.


			Eu o libero, contente por saber um pouco mais sobre a mulher que sempre me arranca um sorriso.


			No fim do expediente, recebo uma ligação de Pedro.


			— Boa noite, doutor — cutuca ele, porque ouviu como a Bárbara se dirigiu a mim no bar.


			— Sabia que a piadinha viria. E aí?


			— Tudo certo para amanhã? Passo na sua casa às seis. Pode ser? — Eu concordo, e ele continua: — Ah, antes que eu me esqueça… Acabei de receber um telefonema de uma motociclista que quer participar da viagem para o litoral. Ainda não consegui olhar o formulário, mas fiquei preocupado com esses anúncios de revistas divulgando nossos encontros. Já discuti isso com Soares, aquele vacilão. Ele só se importa em promover a própria agência e divulgou nosso telefone aos sete ventos.


			— Que merda. Não podemos deixar ninguém entrar sem pesquisar antes. Você cuida disso, por favor? Se não conseguir verificar os dados, não vamos informar o local nem o horário do passeio. Sem surpresas.


			— Deixa comigo, estou chegando em casa e vou fazer isso. Pedi para ela enviar o cadastro por e-mail para minha secretária.


			— Perfeito! Daqui a pouco saio do trabalho e vou dar uma passada no hospital para ver como estão as coisas.


			— Dê um beijo na princesinha por mim. E não se preocupe em deixá-la por um final de semana. Precisa cuidar de você se quiser continuar cuidando dela.


			Às vezes acho que Pedro me conhece melhor do que eu mesmo.


		




		

			Capítulo 7


			Bárbara


			Aos quarenta e cinco minutos do segundo tempo, quando já estava conformada com a situação e convicta de que, se quisesse viajar de moto amanhã, teria que ir sozinha, meu celular toca.


			— Isso, é a Bárbara — respondo ao reconhecer a voz do interlocutor.


			— É o Pedro, do motoclube.


			— Pois não?


			Depois de pigarrear, ele continua:


			— Verifiquei seus dados e acho que você não traz nenhum risco para a humanidade, então acaba de entrar oficialmente para o motoclube. Para o passeio deste final de semana, vamos sair às seis da manhã. Esperamos você no local marcado. Por gentileza, não se atrase, porque não esperamos ninguém para sair. Boa noite.


			Abro a boca para agradecer, mas ele desliga na minha cara de novo. Fala sério! Quem esse idiota acha que é?


			Pelo menos fui aceita no bope! Vou fazer minha primeira viagem com um motoclube. Faço a dancinha da vitória, feliz por conseguir.


			Marco


			Quando estou prestes a pegar no sono, ouço o barulho irritante do celular. Olho para a tela. Atendo, com um baita mau humor.


			— Manda, Pedro.


			— Ainda dormindo? Esqueceu o passeio? Estou na porta do seu prédio.


			— Cara, dormi mal. Ainda estou deitado. Mas não quero atrasar o grupo, então vão na frente. Veja se todos chegaram e passe as informações sobre o apoio em caso de problemas na estrada.


			— Odeio organizar isso sozinho, mas beleza. Vejo você em trinta minutos.


			Não suporto atrasos. Saio da cama em um pulo e vou direto para o chuveiro. Pilotar com sono não dá.


			Quando subo em minha R1, sinceramente, me perco. Esta máquina faz todo o estresse desaparecer. O ronco do motor é inebriante. Definitivamente, preciso de um passeio para descansar a mente e renovar as energias.


			Bárbara


			Chego na hora marcada e, finalmente, conheço Pedro. Na verdade, ele nem é tão ranzinza e até me parece familiar.


			— Bárbara, acho que a gente começou com o pé esquerdo ontem. Seja bem-vinda. Sou meio exagerado no quesito segurança.


			— Tudo bem, e agradeço a aprovação.


			Ele não tem nada de feio, como eu havia imaginado. É até que charmoso.


			Depois de me encarar por alguns segundos, ele ri meio estranho, e informa que vamos sair em dez minutos, então comunica que apenas um motociclista, o presidente do clube, está um pouco atrasado, mas logo vai chegar. Engraçado, o presidente pode se atrasar, mas, se fosse eu, seria lançada no fogo do inferno.


			Eu me apresento para alguns caras e tento decorar os nomes. Tem gatos para todo gosto.


			Prendo o cabelo e coloco o capacete. A viagem promete!


			Ligo a moto e espero a majestade. Quando ele chega, não posso deixar de perceber sua imponência e seu porte físico. Do nada, sinto um calor. Sério? Só com uma olhada? Definitivamente, preciso satisfazer todos os desejos do meu corpo solteiro urgente!


			Marco


			Ao chegar, dou uma olhada rápida nos motociclistas e fico feliz por ser um grupo modesto, de mais ou menos trinta pessoas e, pelo jeito, todas conhecidas.


			Então avisto uma GSX 750, e quase caio ao ver uma mulher toda empinada, meio que debruçada sobre ela, em uma posição de matar. Deve ser a novata. O passeio será interessante.


			Dou um oi, e seguimos para a estrada. Pedro acena para eu reduzir a velocidade e eu o ouço gritar:


			— Amigo, prepare-se para fortes emoções!


			Não entendo o comentário, mas deixo quieto. Pedro não leva nada a sério. Olho pelo retrovisor e percebo que todos nos acompanham, mas algo me intriga. A maioria dos casais está mais próxima de mim e de Pedro, mas os solteiros pilotam distantes. Desacelero e sinalizo para Pedro continuar. Quero ver o que está acontecendo.


			Logo descubro o motivo de tanta cortesia por parte dos caras. A motociclista empinadinha está desviando a atenção de todos. Eu me aproximo da moto dela e faço sinal para os outros irem um pouco mais rápido e não desmembrarem o grupo. Ela acelera ao meu lado. Começo a gostar da brincadeira. Sinalizo para que me siga, o que ela logo entende. Além de gostosa, é um furacão de motociclista.


			A gata desconhecida doma a máquina de um jeito tão imponente, que começo a ficar excitado. Meu pau acorda. Fico feliz ao perceber que ele tem bom gosto. É a primeira vez que vejo uma mulher que gosta de pilotar. Acho que a obsessão em conhecer melhor a deusa de olhos verdes está com os dias contados.


			Bárbara


			Quando começamos a viagem, um grupo de apressadinhos dispara na frente, seguindo a majestade e seu fiel escudeiro. Permaneço um pouco afastada. Não demora muito para o Rei da Jogada desacelerar e tentar reunir o grupo. Com um sinal, ordena que todos acelerem um pouco, o que me irrita, porque gosto de seguir em meu ritmo, aproveitando a vista.


			Mas obedeço e mantenho o mesmo ritmo que ele por alguns quilômetros. Parece até que nossas motos estão flertando, e acho meio engraçado.


			Depois de duas horas, chegamos ao Itamambuca Eco Resort. Desço da moto e avisto o Rei Delícia — foi assim que minha perseguida o batizou — estacionando ao meu lado. Quando tira o capacete, não acredito no que meus olhos veem: é meu Deus Grego da Justiça!


			— Dr. Marco?


			— Bárbara, que coincidência! Nunca imaginei que encontraria você aqui. Por favor, pode me chamar só de Marco.


			Ele lança uma piscadinha e abre aquele sorriso lindo, ainda me encarando como se me tocasse. O olhar queima minha pele.


			— Que mundo pequeno — comento, tentando soar casual, falhando miseravelmente.


			— Uma surpresa mais que agradável… Mas precisamos encontrar os outros. Conversamos mais tarde, pode ser?


			Concordo com a cabeça. O fim de semana promete!


			— Olá, você é nova por aqui?


			Um homem jovem, muito bonito, ajeitando o cabelo afro, me tira do transe.


			— Sou, é meu primeiro passeio com vocês. Meu nome é Bárbara, muito prazer.


			— Alexandre, mas todo mundo me conhece por Xande.


			— Então, Xande, é um prazer…


			— Enorme!


			Não gosto do tom dele, então interrompo o contato de nossas mãos e me despeço.


			Depois de ver que o Rei do Pedaço é o dono dos meus sonhos lascivos, não é qualquer um que vai me seduzir.


			Marco


			Porra! Não tinha entendido a piadinha de Pedro, mas agradeço aos céus por ver a Bárbara aqui. Deve ser coisa do destino. Será?


			Após cumprimentá-la com cara de paisagem, evitando ao máximo parecer ansioso, apenas me despeço e deixo no ar que pretendo encontrá-la mais tarde.


			Ainda surpreso pela coincidência, tenho os devaneios interrompidos pelo cretino do Alexandre, com quem não vou com a cara!


			— E aí, cara, chegou atrasado hoje, hein? Esqueceu a viagem e passou a noite na gandaia? Meu velho, você não tem mais idade pra isso, não.


			Faço uma cara de poucos amigos, sem um pingo de paciência.


			— Ao contrário de você, honro meus compromissos, e o motivo do atraso de hoje não é da sua conta.


			Ele levanta os braços, em sinal de rendição, mas o sorriso cínico está lá.


			— Desculpe, presidente, só brinquei. Não quero saber seus motivos.


			Eu me viro sem responder, ignorando as piadinhas, e vou em direção à recepção. O mau humor desaparece depressa quando penso nos bons ventos que trouxeram a motociclista mais sexy para se juntar a nós. 


		




		

			Capítulo 8


			Bárbara


			Chego ao quarto perfeito que foi reservado para mim e avisto uma banheira onde cabem duas pessoas. Minha mente é uma danada. Desfaço a mochila, tomo uma ducha rápida, coloco um biquíni branco tomara que caia que, segundo Patty, está na moda. Complemento com um short curto e uma regata, porque o calor está de matar, depois vou encontrar os outros.


			Há um grupo em volta da piscina, nas espreguiçadeiras próximas ao bar. Não me lembro do rosto de todo mundo, mas reconheço alguns. Eu os cumprimento e tento me entrosar, participando da conversa e aceitando um copo de cerveja.


			— Bem-vinda, bela moça! Veio embelezar o grupo? — elogia-me um senhor simpático, na casa dos 60 anos.


			— Obrigada! — Abuso do charme com uma piscada. 


			— Qual sua graça, recém-chegada?


			Demoro para entender o que ele quer dizer, mas então me lembro.


			— Bárbara Nucci!


			— Prazer, querida! Sou o Bartolomeu, mas todo mundo aqui me conhece por Bartola.


			— Pelo jeito vocês gostam de apelidos. Quero só saber qual vai ser o meu.


			— Com esta beleza toda, não vai ser nada de feio, garanto.


			O senhor é respeitoso, mantendo o olhar em meu rosto. Abro um sorriso.


			— Me diz uma coisa, Bartola, sem contar as mulheres que vieram na garupa, não temos nenhuma motociclista no grupo?


			— Você é nossa única menina solo, pode acreditar. Sinta-se privilegiada. Geralmente, as únicas mulheres são as esposas e as namoradas. A marcação é cerrada. Mas nenhuma delas se aventura sozinha. Você é muito corajosa por dominar uma máquina igual à sua.


			Meu ego motociclístico infla.


			A conversa rola solta, mas não demora muito até eu vislumbrar o presidente do motoclube, em toda a sua glória e corpo musculoso, com um short e uma regata que serve apenas para realçar a largura dos ombros. Para completar o visual, ele está usando óculos estilo aviador. Deveria ser pecado existir um homem tão lindo.


			Seria eu uma pecadora fervorosa por querer me perverter com aquele epítome da tentação? Aceito a penitência.


			Ele cumprimenta o pessoal e para ao meu lado. Sinto as pernas bambas.


			— Oi.


			— Oi.


			— Pelo visto, você já se entrosou.


			— Ah, sim. São bem atenciosos.


			— E você? Também é atenciosa?


			— Só quando me interesso.


			— É difícil conquistar seu interesse?


			— Você vai ter que descobrir sozinho.


			Marco sorri, o que ressalta sua mandíbula e seus lábios deliciosos, e permanece calado, ao meu lado. Eu fico nervosa, tímida, excitada, louca para beijar aquela boca sensual, tudo ao mesmo tempo. Quero mais. Mais dele. Mais atenção. Nossos corpos quase se tocam. Nossos olhos se comem.


			— Que tal um mergulho? — sugere ele.


			Meus batimentos cardíacos se tornam frenéticos. Já decidido, ele se levanta, vai até a beira da piscina e me olha com uma cara de safado declarado, depois desaparece na água.


			Bom… por que não? Não sei se a escolha é certa nem se, ao lado daquele corpo molhado, o calor que sinto vai me consumir, mas não resisto.


			Marco


			Ledo engano considerar que a água gelada seria a solução para os meus problemas.


			Lentamente, Bárbara tira o short e mostra a bunda redonda. Enquanto ainda admiro a parte de baixo, ela continua com o espetáculo e tira a camiseta, mostrando o que eu já imaginava: seios lindos que se encaixariam perfeitamente nas minhas mãos.


			Mas, quando dou por mim, não sou o único a observá-la. Quase todo o grupo está encarando, boquiaberto. De repente, sou tomado por um ciúme desenfreado. Essa não, águias… Ela é minha.


			Esse tipo de espetáculo eu quero só para mim, de preferência na privacidade do meu quarto.


			Respiro aliviado quando ela entra na piscina e me alcança com um mergulho.


			— Você acabou de dar um belo show, motociclista — comento, disfarçando o ciúme, quando ela emerge e joga os cabelos para atrás.


			— Como assim? Não entendi.


			— Está todo mundo comendo você com os olhos.


			Ela solta uma gargalhada, e eu fico corado de raiva por fazer uma cena tão ridícula. Quando para de rir, Bárbara se aproxima, elevando ainda mais minha excitação.


			— Não se preocupe, só quero ser observada por uma única pessoa. Você conquistou minha atenção — sussurra ela.


			Então, como uma sereia, ela nada para longe, largando-me com cara de bobo.


			Ah, você não deveria brincar assim…


			Bárbara


			Meu intuito ao entrar na piscina era seduzi-lo, e não o deixar irritado. Um joguinho para dar mais emoção a essa atração insana, sem tirar os olhos dele. Não contava com despertar a cobiça de mais alguém, mas acho que acabei virando o centro das atenções.


			Droga! Fiz toda a dança da sensualidade e ele só viu os outros me comendo com os olhos? Não sentiu um negocinho ao me ver? Ah, quer saber? Dane-se.


			Vou até a borda da piscina e me sento, fechando os olhos, enquanto o sol dá um bronze na pele. De repente, uma sombra paira sobre mim e me faz sair da posição.


			— A atenção é recíproca. Você também conquistou a minha faz tempo.


			É agora que devo agarrá-lo pelos cabelos e dar um beijo molhado e desesperado, em que não sei onde termina minha língua e onde começa a dele? Independentemente da resposta, não é o que faço, porque um grito faz todos olharem ao redor.


			Uma criança caiu na piscina, e a avó está desesperada. Como se fosse a porra da irmã do Aquaman, mergulho e a resgato às pressas. Felizmente, não há necessidade de nenhum procedimento de primeiros socorros. Foi apenas um susto. Tento acalmar a menininha, que não para de chorar.


			— Calma, pequena! Já passou. Princesas não choram, sabia?


			Por fim, arranco um sorriso, e ela me abraça forte.


			Adoro crianças. Enquanto a entrego para a avó, noto Marco me olhar, parecendo admirado.


		




		

			Capítulo 9


			Marco


			Tudo aconteceu muito rápido. A simplicidade com que Bárbara resolveu a situação, como se tivesse nascido para salvar pessoas, me encantou.


			— Você foi maravilhosa! Fiquei emocionado.


			— Obrigada. Foi puro instinto. — Encabulada, ela abre um breve sorriso.


			— Acredito, mas merece uma recompensa. O que acha de um passeio?


			— O convite é para todo mundo? Afinal, é o objetivo da viagem, né? Diversão em grupo. Um por todos e todos por um!


			Gosto das respostas na ponta da língua.


			— Não, heroína. É um passeio a dois até Ubatuba, com você na minha garupa — arrisco, receoso, pois nenhum motociclista que se preze gosta de ir de carona. 


			Pela expressão em seu rosto, prevejo um não, mas, após um tempo de consideração, ela concorda.


			— Tudo bem, acompanho você. Maaas… na próxima você vai ter que andar na minha garupa. Topa?


			Além de linda, é cheia de graça.


			Por uma fração de segundo, me imagino na sua garupa. Eu, um homem de um metro e noventa, agarrado a alguém com pelo menos vinte centímetros a menos.


			— Você está de brincadeira, né? Não consigo nem imaginar.


			Séria por um momento, ela me olha dos pés à cabeça, então começa a rir.


			— É, seria cômico.


			— Ufa, escapei de ser a piada entre os amigos.


			— Mas não quer dizer que você não vai ficar em débito comigo, juiz.


			— Estou pronto para receber a sentença. Tudo bem passar no seu quarto às duas e meia?


			— Acho melhor eu esperar você na recepção.


			— É, pensando melhor, seria um risco eu passar no seu quarto.


			Deixo a indireta no ar e me afasto. Minha cabeça se enche de pensamentos com um alto teor erótico envolvendo essa mulher linda, inteligente, sexy, gostosa e, de quebra, com ótimo senso de humor.


			No chuveiro, lembro-me de todos os acontecimentos na piscina, excitado como nunca. Estou nas mãos de Bárbara, agora ela só precisa se jogar nas minhas.


			Bárbara


			Pela calcinha rosa de minha avó, ele me chamou para um passeio!


			Estou no céu, mas quero que Marco me leve para o inferno.


			No quarto, coloco uma calça jeans escura, tão justa que por pouco não me obriga a passar manteiga para entrar. Complemento com um casaquinho branco sobre um sutiã branco rendado, combinando com a calcinha, afinal vai que… De acordo com os conselhos malucos de Patty, nenhuma mulher deve sair de casa sem depilação em dia e lingerie bonita quando está solteira.


			Na hora marcada, estou na recepção, com frio na barriga. Quando a visão do pecado aparece, tenho a sensação de que vou desmaiar e, para acalmar os hormônios, apenas repito mentalmente: fique fria, não molhe a calcinha antes da hora.


			Sério, como alguém pode ser tão bonito? Vestindo jeans claro desbotado, camiseta básica preta, botas e os malditos óculos de aviador, ele lembra Tom Cruise em Top Gun. Minha queda é quase livre.


			— Que pontual. O que mais você me reserva? — pergunta ele, em tom de brincadeira.


			— Sou especial.


			— Mal posso esperar para ver o quanto. Espere aqui, já venho pegar você.


			Putz, além de lindo, é um cavalheiro.


			Ele chega na R1 preta. Imponente, me estende um capacete e oferece a mão para me ajudar a subir. Depois que me acomodo, fico na posição de rã — mais empinada que isso, impossível.


			Uma arrancada potente faz com que eu tenha que me agarrar com força à sua cintura, cujos gominhos posso até contar.


			Marco


			Estou apostando todas as fichas neste passeio para Ubatuba, confortável com seu corpo contra o meu, mas fico em dúvida se não preferiria estar atrás, colado àquela bunda arrebitada. Seu perfume de mirra, tão marcante como ela, parece estar impregnado em mim. Preciso ficar com esta mulher, tê-la nos meus braços. É uma necessidade latente.


			Pego a estrada. Sinto sua mão apalpar meu abdômen, como se quisesse descobrir cada pedaço de mim, enquanto suas coxas me pressionam. É o encaixe perfeito. O retrovisor virou um meio para troca de olhares e sorrisos lascivos por trás das viseiras. É um namoro de almas natural. Um desejo incontrolável de saciar a combustão que cresce a cada segundo. Infelizmente, o contato intenso e íntimo acaba quando chegamos ao destino: um recuo na estrada, de onde temos uma vista privilegiada de várias praias.


			— Que vista incrível.


			Minha convidada tira o capacete depois que a ajudo a descer. 


			— É difícil dizer o que é mais lindo, você ou a vista.


			Encaro-a com um sorriso indecente.


			Ficamos assim por bastante tempo, sem desencostar nossos corpos, no alto da serra, admirando o mar e a vegetação ao redor, na tarde ensolarada de céu azul.


			— Está me comparando à paisagem, juiz? — pergunta ela, e se vira para ficar de frente para mim.


			— Sabia que adoro o quanto você é ardilosa?


			— Se eu fosse você, não me daria tanto poder assim. Costumo ser abusada às vezes.


			Apesar da ousadia, ela se torna pequena e frágil nos meus braços quando a abraço.


			— Tenho um ponto fraco por mulheres com atitude — confesso em um tom baixo, então cravo minha mão na sua cintura, trazendo-a para mais perto. Suas bochechas coram enquanto ela me fita. — Não me olha assim que eu beijo você. Também sou um homem de atitude.


			Seus lábios se abrem e, antes que ela os feche, faço exatamente o que falei. Eu me deleito neles, em uma dança de línguas que deslizam uma contra a outra, mantendo-a firme no meu domínio. Ela agarra minha camiseta. Não nego a mim seu gosto e a ergo um pouco do chão. Lambendo sua boca, sinto o gosto frutado da saliva. Ela se contorce e treme ao meu assédio lascivo. É uma delícia sentir Bárbara se entregando. 


			Embora as camadas de roupas nos separem, meu calor colide com o dela, sob a luz do dia que nos banha. Entramos em ebulição. Ao ouvir sua respiração acelerada, como um canto, desejo fodê-la aqui mesmo. Pouco me importo, porque ela acaba de minar meus receios, dando-me permissão para chegar a outro nível. Não vou desperdiçar, então expresso o que tenho em mente.


			— Bárbara, não sei o que estamos fazendo aqui. Sentir seu corpo colado no meu está me matando. Nem consigo pensar direito.


			Mordisco seus lábios, deixando um rastro molhado pelo seu queixo.


			— Que alívio. Também não estou mais raciocinando — confessa ela, deitando a cabeça em meu peito, como se tivesse ficado com vergonha por ser sincera.


			Toco seu queixo e ergo seu rosto para o meu.


			— O que vamos fazer sobre isso? A única ideia sensata que tenho agora é estar dentro de você.


			Eu me surpreendo com minhas próprias palavras. Nunca fui tão impulsivo ou direto assim.


			— Então vamos acabar com essa agonia e voltar para o hotel. Agora — sussurra ela.


			Uma decisão que nem sou louco em recusar. 


		




		

			Capítulo 10


			Bárbara


			Acho que nunca fui tão sem-vergonha. Estou quase me jogando nos braços dele? É isso mesmo, produção? Não me reconheço.


			A respiração ofegante e o coração acelerado poderiam ser sinais de um ataque cardíaco se não indicassem a atração e a vontade de me perder no homem que me enfeitiçou. Ele nem sequer piscou, apenas me pediu para colocar o capacete e, na velocidade em que estamos, não vamos demorar muito para saciar o desejo louco e perturbador que sentimos.


			Ao chegar ao resort, saltamos da moto. Após tirar o capacete, ele segura meu rosto com as duas mãos, olha em meus olhos e diz, com aquela voz rouca:


			— Você vai ser minha. Eu vou provar hoje à noite o quanto estou louco por você.


			Engulo em seco. Nesse ritmo, nem vai precisar de preliminares.


			Seguimos a passos largos para o quarto dele, entre abraços, beijinhos castos roubados e mãos bobas e safadas. Prestes a abrir a porta, ele hesita, como se não quisesse parecer um ogro que só pensa com a cabeça de baixo. Marco olha para mim e, com todo o carinho — se é que é possível neste estado de excitação —, pergunta se é realmente o que eu quero.


			— Pense bem. Depois que for minha, você não vai ser de mais ninguém nesse fim de semana, mocinha — diz, em um tom resoluto.


			— Vou ser apenas sua — concordo, dando o incentivo para ele girar a chave.


			Marco sorri.


			Estou prestes a ser devorada quando alguém o chama.


			— Marco! — É a voz de Pedro, que se aproxima, parecendo aflito. — Marco, espera!


			— Não é uma boa hora, Pedro. Sério. Depois a gente se fala.


			— Infelizmente, não dá. Tem um problema. Acabaram de me ligar. Tentaram falar com você várias vezes. Acho melhor você retornar.


			— Cara, eu juro, se não for algo importante, quebro você no meio.


			Marco passa a mão pelo cabelo, enquanto o amigo lhe entrega o celular.


			Presto atenção em seus movimentos. Marco olha para a tela e então fecha os olhos com força. Sua pele fica pálida.


			Ele me encara com olhos perdidos, como se tivesse de escolher entre transar loucamente e resolver sei lá o quê, com quem e onde.


			— Bárbara, me perdoa. Apareceu um imprevisto. Tenho que resolver. Posso procurar você depois?


			— Tudo bem, vai lá.


			Reúno toda minha dignidade e paro na porta. Ele entra no quarto, seguido por Pedro.


			Marco


			A vontade de matar Pedro passou, mas não a de enforcar alguém, ainda mais quando vi a decepção na expressão de Bárbara.


			O que será que ela pensou? De qualquer forma, não tenho tempo para explicar minha dor.


			Aquela mensagem fez o sangue se esvair de meu corpo. Imaginei um milhão de possibilidades, todas ruins. Não tenho como ignorá-la: fiz uma promessa e vou cumprir.


			— Mas o que ela tentou fazer agora? Isso não vai ficar assim!


			— Marco, se acalma! Já falei com o responsável, e ele me disse que ela fez um escândalo na recepção, mas já foi retirada do local. Os seguranças não vão deixar ela entrar.


			Ouço, mas estou tão frustrado que já nem sei se acredito que seja possível consertar os erros do passado. É por isso que não tenho o direito de envolver mais ninguém na minha vida turbulenta.


			Passo a mão no cabelo várias vezes. Eu me sinto como um animal enjaulado. Claustrofóbico.


			— Pedro, não posso deixar ela interferir assim. Não é bom. Vou pedir uma restrição e usar todos os meios para manter a Paula longe. Já chega!


			— Cara, você sabe muito bem o que ela quer. Só não abaixa a guarda agora. Você precisa viver. Sei que não tem como consertar o que está feito, mas vê se não deixa de viver por causa disso.


			— Viver? Não tem esperança para mim. Não tenho a mínima chance de um dia voltar a ter uma vida normal, principalmente amorosa.


			Pedro é meu amigo das antigas. Sempre me ajudou. Quando preciso de alguém, ele está sempre por perto, é como um irmão para mim. Mas só eu sei de todas as minhas frustrações. Não tenho direito a um mísero fim de semana de paz, e muito menos a uma vida amorosa.


			— Marco, eu sei o que você está pensando. Dá pra ouvir o Tico e o Teco se digladiando daqui, mas isso não vai resolver nada. Se está pretendendo montar naquela moto e voltar para São Paulo, desista da ideia. Eu tinha que contar o que aconteceu, e você tinha que fazer as ligações, mas agora acabou. Você precisa conhecer a Bárbara melhor.


			— Eu simplesmente não posso. Pelo jeito, ela também tem as próprias merdas para lidar, e se envolver com um homem que só vai dar dor de cabeça não vai ajudar. Preciso dar um fim nisso. Foi ótimo que você apareceu. Qualquer coisa que estivesse rolando, acabou.


			Bárbara


			Que bosta! Não acredito no que acabou de acontecer. O que faço com a calcinha encharcada, os seios intumescidos e o calor que me sufoca?


			Esses dias descobri o nome para um fenômeno que anda me atormentando: pisca-alerta alucinado. Afinal, não é isso que acontece quando uma das lanternas do carro queima? O outro farol, se acionado, não fica piscando muito rápido, sem parar? Pois bem, é assim que fica meu clitóris sempre que encontro Marco. Ele se contrai feito louco.


			Não deveria estar pensando nessas coisas em público, mas tudo bem. Distraída, dou de cara com uma mulher de sorriso forçado e repuxado, provavelmente por causa de uso excessivo de Botox.


			— Você é a Bárbara, né? — pergunta a boca parecida com a do Coringa. Apenas assinto. De perto, os lábios são ainda mais assustadores. — Você sumiu hoje à tarde. A gente estava na piscina, jogando conversa fora, e sentiu sua falta.


			Faço cara de paisagem, pensando em algo para responder. Não que eu precise dar satisfação a alguém.


			— Hm, desculpe. Fui caminhar, mas acho que passei muito tempo no sol e agora estou com uma enxaquecazinha. Acho que é por isso que não lembro seu nome. Como é mesmo?


			Ela estende a mão, com longas unhas verde-limão, e se apresenta:


			— Odília Arroio Bisso.


			— Bárbara Nucci. Você está com o Águias?


			— Estou. Venho a todos os encontros com Clóvis. Não posso deixar um galã de tv daqueles sozinho, né? Ele é uma perdição.


			Posso imaginar o tipo. Sei.


			— Ah, que lindo. Deve ser maravilhoso viajar agarradinho.


			— É, podemos dizer que já foi mais prazeroso, se é que você me entende.


			Tento ser simpática enquanto conversamos sobre trivialidades, mas, quando ela começa a especular se fui passear sozinha, sou obrigada a dar a desculpa de que preciso tomar um remédio para dor de cabeça.


			Quando estou prestes a me livrar, ela pega meu braço e diz, com o sorrisinho que nunca desaparece:


			— Bárbara, espero que você melhore logo, porque daqui a pouco vamos ter um luau. Parece que a noite promete um céu estrelado e uma lua maravilhosa. Momento incrível para renovação.


			— Ah, claro, pode contar comigo. Não vejo a hora — confirmo, mesmo duvidando muito que vou comparecer, e saio quase correndo para o quarto.


		




		

			Capítulo 11


			Marco


			Que ironia ter dito à Bárbara que ela seria minha por todo o fim de semana. Com o coração cada vez mais apertado, caminho pela maré em direção à luz da fogueira, onde os caras estão animados, rindo. Ao me aproximar, percebo que estão em uma espécie de competição. Quando pergunto que jogo é aquele, todos me respondem em uníssono:


			— Mister Bumbum!


			Levanto a sobrancelha.


			— Como assim? A competição é para saber quem tem a maior bunda?


			Alexandre se prontifica a explicar.


			— Que nada, Marcão. Estamos competindo para saber quem vai conseguir conquistar a mais gostosa do grupo.


			Sinto um desconforto e fecho as mãos em punho.


			— E quem é o alvo?


			Sei a resposta, mas não quero acreditar que chegaram tão baixo.


			— Pô, cara, óbvio que estamos falando da delicinha da Bárbara, né? Depois do espetáculo na piscina, quem não quer aquela mulher?


			A falação recomeça, incluindo outros comentários de mau gosto do tipo “Queria ser a menininha para ela me salvar”. Quero quebrar a cara de cada um deles.


			— Vocês estão falando que estão fazendo uma competição para decidir quem vai ficar com uma integrante que acabou de chegar? — Estou rosnando, praticamente gritando. — Ouçam com muita atenção, essa brincadeira acaba agora. Não quero ouvir mais nada sobre essa estupidez. Porra! Ela é uma mulher, seus bostas, e não uma mercadoria. Se alguém encostar nela, vai se ver comigo.


			— Qual é, presidente? Que tirania é essa? Quer dizer que quer a gostosa só para você? Tem que dividir!


			Parto para cima de Alexandre. Quem aquele riquinho filho da puta pensa que é? Rodolfo, um velho amigo, me segura pela camisa e me pede calma. Pedro, que chegou no meio da confusão, coloca-se entre nós.


			— Epa, epa, epa! Que confusão é essa? A festa mal começou e já está todo mundo bêbado?


			Eu me afasto para não fazer nada de que possa me arrepender depois. Deixo que Pedro resolva a confusão.


			Estou furioso comigo mesmo. Desde que fui eleito presidente do motoclube — justamente por ser uma pessoa ponderada —, jamais briguei com qualquer membro, mesmo quando Alexandre era um completo imbecil. Mas é tudo minha culpa. Em vez de estar aqui, deveria ter ido me desculpar com Bárbara. Vou fazer isso agora.


			Bato sem parar à porta de seu quarto, mas ou ela me ignora, ou não está. Fico preocupado por não saber aonde ela foi. Tento a recepção, mas ninguém a viu. Procuro em todos os ambientes, e nada.


			Sentindo-me uma pilha de nervos, vou para o bar. Preciso beber algo forte para aguentar a noite.


			— Um uísque duplo, por favor! — peço ao barman.


			No momento de me servir, ele deixa o líquido transbordar sem querer. Antes de falar qualquer coisa, eu me viro, curioso, para ver o que o distrai.


			É ela. Minha deusa está indo em direção à fogueira! Sinto o coração disparar e as mãos suarem. Não sei mais o que pensar. Não consigo esquecer sua boca na minha, meu corpo abraçado ao dela, o perfume… Preciso dela.


			Bárbara


			Acordo assustada, sem saber onde estou. Ouço algum barulho que demoro para reconhecer. Levo a mão à cabeça, então me sento na cama.


			Acho que exagerei no vinho quando cheguei. Já está escuro. Mais uma vez, escuto o barulho, seguido de uma voz chamando meu nome. Mas que droga! Olho o celular e pulo da cama… Caramba, já são 22h20.


			— Bárbara? — reconheço a voz de Marco.


			Na boa? Vou ignorar. Não estou com paciência para falar com ele agora.


			Dormi demais e ainda preciso ir para o tal luau. Aliás, vou ou não vou?


			Quando as batidas na porta cessam, decido ir. Vai com Deus, dr. Delícia! De problemas, já bastam os meus.


			Tomo uma ducha relaxante e começo a me arrumar. Depois de espalhar todas as roupas na cama para decidir o que usar, percebo que não vim preparada para um luau. Entre as poucas peças que trouxe, escolho uma minissaia jeans com a barra desfiada e uma regata branca de musselina transparente, depois complemento o look com uma lingerie branca, sexy, que comprei para usar para o desgraçado do Caio. Até poderia ter queimado, mas sabia que seria útil um dia. Para finalizar, coloco acessórios combinando com minhas rasteirinhas, então tomo fôlego e saio, preparada para a guerra.


			Ao chegar no local, caminho direto para a turminha reunida em volta da fogueira em um clima gostoso e descontraído. O pessoal canta enquanto um rapaz toca violão.


			Olho ao redor, mas não vejo Marco. Quer saber? Não vou ficar neurótica procurando por ninguém, afinal foi ele quem me deixou na mão. Tenho que me valorizar. Já demonstrei meu desejo, agora ele que venha atrás de mim.


			Junto-me ao coro, cantando “Pra ser sincero”, dos Engenheiros do Hawaii.


			Um dia desses num desses
Encontros casuais
Talvez a gente se encontre
Talvez a gente encontre explicação


			Que conveniente. Mesmo assim, meus olhos se cravam no rapaz charmoso com o violão, cantando com uma voz suave. Eu me lembro de falar com ele quando chegamos aqui, mas não lembro seu nome.


			Ele olha para mim, ainda cantando, e abre um sorriso sacana. Sinto as bochechas pegarem fogo — pode não parecer, mas sou tímida!


			Fico balançando no embalo da canção. Quando acaba, alguém coloca um xote gostoso para tocar, perfeito para dançar agarradinho. Os casais tomam conta do ambiente e fico sem jeito, até que ouço uma voz atrás de mim.


			— Você me dá a honra desta dança?


			Quando me viro, dou de cara com o rapaz do violão. De perto, confirmo que é mesmo um gato. Sem hesitar, aceito o convite. A mãe natureza não me deu habilidade com instrumentos musicais, mas jeito para dançar, com certeza!


			Em um gingado gostoso, seu corpo se cola ao meu, e me deixo levar pelo ritmo e pelo toque do rapaz.


			— Raramente encontro um homem que saiba dançar. Você está de parabéns. Aprendeu onde?


			— Não basta saber dançar, a companheira tem que se deixar levar. Definitivamente, você deixa. Seu corpo se encaixou perfeitamente no meu.


			É minha imaginação ou ele está flertando comigo? Não sei se fico desconcertada ou animada, afinal não era minha intenção. Na dúvida, apenas sorrio. A música acaba. Fico tensa.


			— Hm, obrigada pela dança. Sei que nos falamos de manhã, mas esqueci seu nome.


			Ainda segurando minha mão, ele se aproxima e fala, muito perto de minha orelha:


			— Alexandre, ao seu dispor.


			Do nada, sinto um braço forte me arrastar.


			Marco


			— Para o seu bem, Alexandre, fica longe dela — digo, entredentes. — Eu e a Bárbara temos assuntos inacabados que não envolvem você. — Agarro o braço dela por instinto. — E você, vem comigo.


			Eu me sinto um homem das cavernas arrastando-a para longe, mas vê-la tão linda me fez perder todo o senso de certo e errado. Apesar de estar feliz em apenas observá-la, tudo mudou quando vi Alexandre tirá-la para dançar e falar no seu ouvido, e Bárbara retribuir com sorrisinhos. A gota d’água foi quando a música parou e o infeliz continuou segurando a mão dela, chegou perto e… Ele ia beijá-la? Não, não, não… Nem fodendo!


			— Por que você está fazendo isso comigo? — pergunto.


			Eu a encosto na parede mais próxima, longe de olhares curiosos, e a encurralo entre os braços. Estou próximo demais de sua linda boca. A ousada, em vez de se mover para longe como qualquer mulher faria, mantém-se firme. Olhos nos olhos, corpo contra corpo. O único som é o das nossas respirações controladas.


			— Fazendo o quê?


			Ela não rompe o contato visual, como uma boa defensora pública. Isso é muito ruim para ela, afinal sou bom na corte.


			— Por que está me fazendo agir feito um louco quando estou perto de você?


			Abaixo o rosto, gostando de como ela me observa com ressalvas, mas com calor.


			— Isso é ruim?


			— Se não consigo me controlar quando estou com você, acho que um pouco.


			— Talvez eu prefira que você não se controle.


			— Mesmo assim, devo um pedido de desculpas por hoje mais cedo.


			— Você não me deve satisfação de nada. Só deixa rolar, Marco.


			Ela morde o lábio inferior como se os exibisse para mim, e não resisto ao desejo. Beijo-a. Ela joga os braços ao redor do meu pescoço, puxando meu cabelo e aprofundando o contato. Sinto sua língua na minha. O gosto dela é maravilhoso. Estou no paraíso. Quase rasgamos a roupa um do outro. Eu me afasto antes que morra sufocado de tanta excitação. Com a mão entrelaçada em seu cabelo, digo, ofegante:


			— Eu quero você agora.


		




		

			Capítulo 12


			Bárbara


			Ouvi-lo clamar pelo meu corpo e expor sua necessidade por mim é o que eu mais quis a semana inteira. Não posso esperar mais. Sou toda dele. Pelo menos por agora. Ou quem sabe por toda a noite.


			— Isto é um pedido de permissão?


			— Não! É um desejo, e eu sinto que você quer o mesmo.


			Estou derretendo. É a pegada perfeita, atração, fogo… Minhas coxas se contraem. Sinto um formigamento desde que me encurralou. O calor aumenta. A sanidade desaparece. O beijo é faminto, tão predatório quanto ele. Meus dentes batem nos seus, e meu corpo se desfaz à medida que sua boca quente e macia se arrasta para mordiscar minha orelha. Qualquer indício de controle escorre entre meus dedos. Nunca me senti tão quente e atraída, tão louca de tesão. Nem o falecido me deixava tão desnorteada e molhada com um só beijo.


			— Vem comigo!


			Marco estende a mão, e eu o sigo, enroscada nele. Abro os botões da sua camisa e acaricio seu peito, uma rocha. Sua mão desliza pelo meu corpo e entra debaixo da minha saia. Agradeço a mim mesma pela sábia decisão de vestir algo que permite fácil acesso à perseguida.


			Por cima da calcinha, ele acaricia meu ponto mais sensível. Quase desfaleço. Não consigo enxergar mais nada, apenas senti-lo agarrar minha bunda com tanta força que meus joelhos cedem. Se já estava molhada, agora devo estar pingando. Entre as carícias sedentas, chegamos a um corredor que termina no pátio da piscina. Então percebo que estou perto de realizar uma fantasia que vai fazer com que ele perceba o quanto eu o quero.


			— Marco… — murmuro.


			Ele parece sair do transe e fica imóvel. Como se quisesse confessar algo. Droga! Será que tem outra, e o remorso o atingiu justo agora?


			— Bárbara, precisamos conversar…


			Conversar uma ova! Não vou parar nem morta. Estou mais excitada do que nunca. A sensação é tão intensa que apenas um dedo seria capaz de me fazer gozar em um segundo.


			— Marco, vamos nadar. Depois conversamos — sugiro, em um tom travesso.


			— Não sou a pessoa certa para você. Precisamos ir com calma.


			Mas que papo é esse? Esse povo do direito fala muito. Ele disse que me queria e agora se esquiva. Cursei contabilidade, meu negócio é cálculo: um mais um é igual a dois corpos juntos. Prefiro deixar para pensar depois.


			— Aham, sei… — Tiro sua camisa e atiro para qualquer canto. — Você tem medo de compromisso sério, né? Estamos indo rápido demais e está com medo que eu acredite no que você me disse à tarde, que sou sua. Tudo bem, sério. Entendo seus sentimentos e não quero mudar nada em você. Também não estou à procura de compromisso. Só quero saciar esse desejo que sinto desde que te vi pela primeira vez.


			— Mas não…


			Começo a beijá-lo com sofreguidão. Não sou ninfomaníaca, mas nele vou investir com tudo, nem que seja…


			— Só por uma noite, Excelência.


			Sopro a provocação entre nossas bocas.


			Começo a me despir às pressas, sem um pingo de vergonha. Ele tem que entender que a única coisa que eu quero é que ele me pegue com força e me faça sua.


			Olho nos seus olhos, sentindo-me desinibida, e arrebito a bunda para mergulhar, nua. Não estou nem aí se for flagrada. Quer dizer, estou um pouquinho. Sou impulsiva, então, quando tirei a primeira peça, estava focada em Marco, sem perceber se havia alguém por perto. Mas, ao retornar à superfície, olho para os lados e nada. Nem ele.


			Devo tê-lo assustado. Ou ele provavelmente achou que sou louca e fugiu. Mas então sua mão forte me puxa pela cintura, virando-me até ficar de frente para ele. Solto um gritinho.


			— Shhh, sereia gostosa. Foi você que nos colocou nessa, agora precisa ficar quietinha se não quiser que sejamos pegos aqui…


			Meus seios grudam em seu peito e não resisto a envolver sua cintura com as pernas.


			— Com perigo tem mais emoção — provoco, então rebolo contra seu membro duro para incitá-lo, gemendo muito perto do seu ouvido.


			— Não existem brechas na lei contra atentado ao pudor — comenta ele.


			Seus movimentos destilam total disciplina, mas seu pau o trai, esfregando-se contra mim.


			— Culpada, então?


			Marco assente. Sedento, começa a chupar e a morder com força um dos meus seios, enquanto caricia e aperta minha bunda com força. Eu me masturbo contra seu pau.


			Enquanto ele suga meu mamilo com força, chego ao ápice do tesão. Mais alguns segundos, e vou ter o orgasmo sem penetração mais rápido da minha vida.


			Mas Marco aparentemente não faz nada sem pensar, porque volta a me beijar alucinado e, sem que eu perceba, acabamos encostados em um canto escuro da piscina, onde ninguém pode nos ver. O danado me encurrala de novo, ao seu bel-prazer, então me estimula e esfrega o pau grosso, comprido e ereto entre minhas dobras pulsantes, que o acolhem, ansiosas. Moendo carne contra carne incansavelmente, a ponto de eu gemer, prestes a chegar ao êxtase. Vibro… Contraio… Vou à loucura, desesperada por algo que não sei identificar. Algo que vai em uma crescente dentro de mim. Nem sei mais. Só sei gemer dentro da sua boca.


			A possibilidade de alguém nos flagrar não está mais em questão.


			— Culpada! 


			Sei lá por que repito isso no turbilhão desconexo de sensações. Ao perceber que estou por um fio, ele sorri, luxurioso, frenético.


			— Você está condenada à sua melhor experiência na piscina, minha ré preferida.


			Não sei explicar como, mas ele mergulha pelo meu corpo até o clitóris e começa a passar a língua macia no pontinho turgido em um ritmo intenso, entre chupadas rápidas. O fato de estarmos debaixo d’água não muda a sensação deliciosa, e não demoro muito para chegar a um orgasmo avassalador. Estremecimentos perpassam meu corpo. Juro que vejo estrelas.


			Antes mesmo de eu me recuperar, ele retorna à superfície para respirar, parecendo satisfeito por me fazer gozar em segundos.


			— Tenho tantas coisas para explicar, mas não agora. Agora só quero estar dentro de você. Te foder com força… — O predador me pega firme, voraz, e olha nos meus olhos. — Não tenho um preservativo aqui, mas pode confiar. Estou totalmente limpo.


			Depois de ser traída, a primeira coisa sensata que fiz foi averiguar se Caio não havia me transmitido qualquer doença. Sei que é básico, mas ainda assim fico emocionada por Marco se preocupar comigo dessa forma, quando poderia estar pensando apenas em me comer.


			— Eu confio em você. Também acabei de fazer meus exames e sei que estou com a saúde em dia. Vamos esquecer de tudo e concentrar na gente.


			Fitando-me como se eu fosse uma Deusa, ele coloca minhas pernas em volta do seu corpo e me preenche com uma estocada lenta e firme. Sinto um desconforto inicial devido às proporções enormes. Certeza que é o maior pau que já senti na vida.


			Deixo escapar um grito luxurioso.


			— Você é tão apertadinha.


			Com estocadas curtas, ele continua a me invadir sem qualquer complacência.


			— Ou você que é grande demais.


			Não resisto a massagear seu ego. É sexo selvagem, cheio da adrenalina de estarmos fazendo algo escondido.


			— Sua boca é tão gostosa de beijar. É uma delícia ouvir você gemer. — O juiz dá um chupão nos meus lábios a cada palavra. Finalmente deixou a educação de lado e agora puxa meu cabelo molhado entre os dedos para ter acesso aos meus lábios, levando-me ao céu. — Vou te comer até que não tenha mais forças!


			Ele impõe um ritmo acelerado, tendo minha bunda como apoio para as mãos, que ditam os movimentos. Marco me preenche até o fundo, então tira e preenche de novo. Vai e vem. De novo. De novo. Posso ouvir a água entre nós e sua respiração ofegante. Eu me contraio ao máximo. Meus pulmões precisam de fôlego, mas meu corpo implora por mais.


			— Goza pra mim, Bah. Grita meu nome. Estou sentindo que você está perto com essa boceta gostosa estrangulando meu pau — sussurra ele em meu ouvido.


			Não sou puritana, mas a ordem suja invoca emoções profundas que eu não conhecia e uma pressão se forma no meu ventre até explodir.


			— Aaah, Marco… — grito, com a voz embargada, então respiro fundo.


			Gozo feito louca e, com mais algumas estocadas durante meu orgasmo, ele jorra dentro de mim, inspirando como um primal.


			Que delícia de homem!


		




		

			Bônus


			Paula


			Alguns anos atrás…


			— Papai, já disse que ele me atraiu!


			— Paula, não foi isso que eu perguntei.


			— Tudo bem, vou ser diferente com ele. Não vou pedir para me levar ao paraíso no primeiro encontro.


			— Você às vezes me surpreende. Não sei onde aprendeu tanta rebeldia. Nunca consegue enxergar a essência das pessoas.


			— Pai, ele me convidou para jantar, tá legal? Vou tentar enxergar essa essência toda do filho certinho do seu melhor amigo.


			— Faça o que achar melhor. A vida vai ajudar você a distinguir o caminho certo do errado. Você é maior de idade e vai sofrer as consequências do que decidir.


			Beijo meu pai e saio de seu escritório. Fala sério, para que todo esse discurso? Já cursei a faculdade que ele quis — que odiei, por sinal. Agora ele quer arrumar um marido para mim? O cara é lindo, gostoso e sua família é uma das mais renomadas da cidade, mas esse papo de encontrar a essência dele já é demais. Chega. Vou me preparar para o “grande jantar” com o dr. Marco. Mas, antes, preciso ir ao shopping.


			Quando volto do shopping, estou atrasada e ainda tenho que me maquiar. Lolita, nossa empregada há anos, vem avisar que Marco me aguarda na varanda, junto a meu pai. Termino de me arrumar e, por fim, vou ao encontro dos dois.


			Quando apareço, ambos me encaram de boca aberta, como se eu fosse alguma modelo na Vogue.


			— Boa noite, pessoal. O que temos aqui? A reunião dos homens mais bonitos da cidade?


			— Oi, filha. Estávamos falando do jantar de caridade da família Romano.


			— Boa noite, Paula. Sempre encantadora…


			Percebo que Marco não tira os olhos do meu decote. Acho que a noite será bem interessante.


			Nós nos despedimos do meu pai e vamos até o jardim, onde o Volvo de Marco está estacionado próximo à grama. Ele me pede para esperar e para com o carro à minha frente. Não é que ele é educado mesmo? Para completar, desce para abrir a porta para mim. Faço uma pequena pausa a centímetros do seu rosto.


			— Esta noite vamos nos conhecer a fundo — sussurro e entro no carro com uma vontade enorme de gargalhar da minha cara de pau.


			Do banco do motorista, ele me encara, sabendo muito bem o que eu quis dizer.


			— Acho que comecei a conhecer você em apenas uma frase.


			— Além de bonito, charmoso, rico e cheiroso, é psicólogo também? Achei que era advogado.


			Rimos juntos, então seguimos para nosso jantar no Fasano, um restaurante maravilhoso, onde encontramos toda a elite paulistana.


			A primeira noite que passamos juntos é maravilhosa e quente. Além disso, é fácil conversar com Marco. Ele é o homem mais sedutor e gostoso que já conheci. Passo a noite vendo estrelas. Quando ele me leva para casa na manhã seguinte, tenho apenas uma certeza: esse homem tem dona, e sou eu.


			Depois de oito meses de namoro, nos casamos. Fiz questão de ter a festa mais requintada do ano e chamei toda a high society paulistana. Teria sido tudo perfeito se não fossem os pais de Marco, que sempre acham tudo exagerado. A mãe dele ainda fez o favor de convidar parentes menos favorecidos e, para ser sincera, eu tenho alergia a pobre!


			O incidente apenas me distanciou ainda mais da minha querida sogrinha, que não escondeu o desgosto com o casamento. Mas ela pode espernear à vontade. Não desisto de meus objetivos, e meu objetivo, desde a primeira noite de sexo selvagem, sempre foi Marco. Ele sempre será meu.


		




		

			Capítulo 13


			Bárbara


			Nunca imaginei experimentar um sexo tão incrível, quente e molhado, e ter um orgasmo tão intenso. Ainda estou estremecendo em seus braços, tentando gravar cada detalhe deste momento na mente, quando ouço vozes.


			— Temos que sair rápido, senão a noite vai terminar na delegacia… — diz ele.


			Marco sai da piscina e pega nossas roupas às pressas.


			— Pensei que juízes pudessem dar carteirada em qualquer situação — comento, brincando, enquanto seguro sua mão para me ajudar a sair da piscina.


			— Pode ter certeza que não. Nada de interrogatório hoje. Sua noite vai ser no meu quarto.


			Estremeço só de pensar. Hoje, me permitirei ser feliz!


			Enquanto nos vestimos, ele tem a cara de pau de colocar minha calcinha no bolso.


			Saímos de mãos dadas, olhando para os lados para ter certeza de que nenhum voyeur estava à espreita. Nem parece que sou uma mulher de 27 anos agindo dessa forma, como se estivesse escapulindo com o namoradinho para os pais não pegarem o casalzinho no flagra. Mas foi essa sensação que deixou tudo melhor.


			No corredor de acesso aos quartos, Marco me leva para o dele, em silêncio. Fico aliviada ao perceber que todo aquele falatório desapareceu.


			— Pronta para um cárcere privado?


			— Por quê, você vai me interrogar e me fazer confessar coisas que não quero?


			Ele sorri, e sua boca reivindica a minha. Toda aquela selvageria e os puxões de cabelo desaparecem, dando lugar apenas a um beijo quente, em que as línguas sabem o caminho a ser percorrido, até que ele sugere:


			— Que tal um banho para tirar a friagem? Não quero que você fique doente.


			Ai, ai… Lá está ele sendo lindo, gostoso, dono de um senhor pau, uma pegada irresistível, e ainda gentil, se preocupando de novo comigo. É muita areia para o meu caminhãozinho! Quanta fofura em um só deus!


			Ligo o chuveiro para Marco achar que vamos apenas tomar banho, então começo a passar as mãos nos seus ombros largos e fortes, descendo-as por seu tórax firme até o abdômen que, definitivamente, é perfeito. Gominhos não faltam. Deslizo um pouco mais, alcançando sua pélvis. Essa curva em V é para matar qualquer mulher de tesão. Mas o melhor é quando desço um pouco mais: grosso. Tanto que não consigo fechar os dedos ao redor. A cabeça é rosada e o comprimento repleto de veias pulsantes e grossas. Começo a massageá-lo, fazendo dele meu mais novo playground.


			— Querida, se você continuar assim, vou gozar na sua mão.


			Sem parar o movimento de vaivém, eu me ajoelho. Segurando seu belo mastro com ambas as mãos, começo a lamber a cabeça robusta. O gosto e o cheiro são inebriantes. Olho para cima, enquanto minha língua circula sua glande. Intensifico as lambidas lascivas até que, de repente, abocanho toda a extensão, chupando forte e rápido, gananciosa, até o fundo. Ele puxa meu cabelo, como se quisesse me dar um aviso, mas não paro. Sua respiração ofegante se transforma em grunhidos animalescos e sensuais, o que só me deixa mais excitada. Para compartilhar o momento, deslizo uma das mãos por entre minhas pernas. Acho que o gesto o agrada.
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